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São conhecidas dos estudantes de geografia, sociologia e antro-
pologia as antigas classificações raciais baseadas nas côres da pele:
branca, vermelha, amarela e negra (LINru), colorações que GuvIrn re-
duziu a três, excluindo a vermelha. Ainda recentemente LesrBn e

Mrrror 1 propunham para Íins didáticos, uma divisão da Humanidade
em grupos: pigmeu, negro, amarelo e branco.

I - DENOiMINAÇÕES VULGARES

As designações vulgares dos tipos étnicos brasileiros, que se baseianr

ou lembram a pigmentação cutânea, são de ordinário: branco, mulato
ou pardo, caboclo e prêto ou negro. Ao longo da nossa História nume-
rosas expressões, algumas em desuso atualmente, têm sido empregadas
para indicar os mesmos tipos e suas variantes. Assim, mazombo, bra-
sileiro descendente de pais europeus, particularmente portuguêses; mama-
luco e, mais tarde, mameluco, de europeu (português) e indio; caribóca

or cariboca, de indio e negro segundo uns; de europeu e indio na opinião

de outros', creoulo, de pais negros porém já nascidos no Brasil . OuvnlRa

1 Les tacés humaínes, Collectian A. Colín, Pais, 1936.
s. Sôbre ag diversas accepções de cadboca, caboclo, cabrccha, cafus, cadjó, cabocé,

carioca, mameluco, patdauasco, xibaro, ver Bernardino de Sousa, Onomástica gerrl
da geografia brasileira, Rev. do Inst. G. e Hist, da Bahia, 1927, n," 53, e Tecdoro
Sampaio. O tupi na geografia nacional, Qev. do InsÍ. G. e Híst. da Bahia, 1928,

número 54.
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VIaNe ' divide os nossos tipos em: arianóide, negróide, mameluco

(caboclo) e mulato (pardo) .

Em 1648, Manccnavn já anotava algumas dessas denominações,

acrescentando que, naguela época, o curiboca - gue alguns consideram
sinônimo de cabaré, zambo, cafus, catuso, carafus ou carafuso, cabo-verde

- também era apelidado de caboclo; o mestiço de cafuso com negro era

xibaro. Cabra, caibrc, cabrocha ou pardavasco era o resultado da cruza
do mulato com negro'. Num documento holandês de 1649 se diz gue a';

tropos brasileiras eram formadas de "Brasilianos, Tapuias, Negros, Mu-
latos, Mamalucos etc"u,

No Nordeste, os indígenas eram, primitivamente, distinguidos er':

caboclos, quase brancos, algo encardidos, e tapúias, côr de tijolo ".

Em sua carta a El Rey, falando dos aborigenes que avistara, afirma
Pnno Vez que " a feição delles, he serem pardos, maneyra daver-
melhados"; o piloto português da armada de Casner escreveu que "bs

homens como já dissemos são baços", expressão que GaNoevo repetiu
em 1576 e que DoutNcos )osr ANroNro Renrrr-o emprega também
na sua Corografia ou Abreviada Histór'ia Geográfica, de 1829 (Rer,.
do Inst. G. de Hist. da Bahia, n: 55, 1929); Frei VrcnNrE Do SÀLVADoR

achava que "todos são da côr castanha" 7, Couro un MaceruÃrs dividia
os aborígenes em dois grupos, com caracteristicas fisicas e mentais di-
versasi os abaúna, de pele côr de chocolate ou de cobre, e os abaju
de côr amarelada ou de canela, respectivam ente tapuias e tupis .

China é o nome gue no Rio Grande do Sul se dá às mulheres indí-
genas ou mamelucas (ver os glossários rio-grandenses de Tescneurn.
R. Cerrece. RonaecurrRÀ CosrÀ e outros) . No romance "Maria Dusá",
LtNnorro Rocna assinala o uso da mesma expressão nas Lavras Dia-
mantinas da Bahia. Caipira equivaleria, no principio. a "homem tostado".
caboclo (Berrsre Canreno) .

" Raça c assimilação, 2,^ ed,,

1 Àcrísio Bezerra, Caractéres discritivos, Bol. clo Inst, PuerículÍura, N.' l, a.

II. Rio, 1939.

5 Nota de R. Garcia in Híst. getal do Brasr/, Visc. P. Seguro, ed. Ga, M.:-
lhoramentos de S. Paulo, t. III, 131.

0 À. Taunay, cit. por À. Bezerra, loc. cit.
7 Hist. do Brasil, ed, Cia. Melhoramentos de S. Parrlo, 52.
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Os brancos', ainda hoje, ocupam uma larga faixa nas escalas de cô-
res, porguanto o vocábulo, na bôca do vulgo, pode ter, além do signi-
ficado antropofísico, um sentido meramente social .

E' assim que, ademais do óranco [íno, de carateres caucasóides
acentuados, brancos "estrangeirados", com cabelos escuros, claros ou loi-
ros, além dos ruiuos, de cabelos averrnelhados com jeito de "gringos",
e de branco trigueiro ou moreno (de moro, moiro), há aquêles tipos a

que DgNarp PlBnsoN chamou de brancos da Bahia o, ou seja mestiços

claros que, apesar dos seus leves traços negróides, são socialmente cata-
logados como brancos, como se fôssem "gente de qualidade".

Realmente, existem indivíduos mestiços de uma alvura inexcedivel,
outros de uma coloração um tanto carregada, mas todos com rasgos Íisio-
nômicos tão disfarçados e cabelo tão fino ou liso que lhes permitem ven-
cer as distinções de côr graças aos seus méritos profissionais, aos re-
cursos econômicos ou outros atributos exigidos paÍa a ascenção social

no mei,o baiano, mesmo em guase todo o Brasil. Um individuo dêsses, es-

tando na camada inferior da população, não passaria de mulato ou dà
"branqueado", podendo ser, guando muito, um mulato branco - ou um
mulato "btanco na côr" ". Daí se infere que também a voz mulato ou
mestiço ou mesmo pardo, abrange igualmente tôda uma ampla gama de

tonalidades que correm do calé com leite, e até de tintas muito mais
claras, ao marrom, ao chocolate, ao "violette", gue chamamos róxo, côres
que GontnrÀu atribuiu a três mulatas gue vira na côrte de Peono II o

Confundem-se os mais tisnados com o prêto claro, fulo ou [ouebo "
'fais gradações podem ser expresss com os vocábulos oitavão, para os

i Adverte O. Viana que há duas especies de brancos: o puro (genotipo), em

cujo patrimônio hereditário só se encontram elementos de brancos, e o aparente

tfenótipo) ou mestiço ariahóide, loc. cit.

" Diluição da linha de côr da Bahia, Rer,. d<t Arquioo Munícípal, S Paulo,

a VIII, vol. LXXXIX, 1943.

"' Roger Bastide, Introd. ao estudo de algurs complexos afro-brasileiros, Reu. d-,

A4q. Mun. de S. Paulo, a. VIII, vol. XC, 1943.

" P. Calmon, Hist. social do Btasil l, 24.

'" G. Freyre, Soórados e mocambos, 1." ed., 354.

"' À. Ramos, Introd. à Anttop. btasileba, l, 114; Braz do Àmaral, As tribus ne.

11ras impottadas, descreve os negros Filani':s como telido "tez clara puxando a azeiton'r
ou antes castanho" e os Fanties como de côr entre azeitona e bronze. Von Spix e
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tipos com um oitavo de sangue negro, quadrurão, com um quarto etc.
Brancarana é a mulata clara.

E guanto ao prêto, é inegável que tamLrém existe uma imensa latitude
de variações, aumentando a confusão terminológica gue nas outras ex-
pressões já apontamos. O povo distingue nesse tipo várias gradações de
pigmento e diversos tons, o que explica a atitude de M. |ulIe PouncHer,
na sua "Contribuição ao estudo antropofisico da criança de côr", Rio
1939 ", preferindo dividir as crianças gue foram obleto de suas pesguisas
na Bahia em tipos "mais negros" e 'menos negros", "tendo em vista
a falta de uniformidade de critérios gue têm surgido para distinguir uns
de outros", os negros e os mulatos.

Hâ indlviduos de côr azeitonada, outros prêto caruão, sendo gue o

bantu é "pardo escuro chocolate, diferente do amarelo sujo ou pardo
claro, avermelhado, dos fulos tanto quanto da côr de couro dos hotentotes
e dos bochimanos ou prêto retinto dos naturais de Guiné'n.

Durante certa parte do periodo colonial, os portuguêses chamavam
aos indigenas, de preferência, negros'", o que tem sido motivo de con-
fusões e dúvidas, desfeitas ultimamente por CesstaNo RIcÀRDo ", quanto
à participação dos negtos de Guiné, apelido dos aÍricanos na época,
nas entradas e bandeiras.

Ao contrário dos E. Unidos, onde uma gôta de sangue afro clas-
sifica imediatamente o seu portador como negro (nigger, corruptela de-
preciativa) - f.azendo que sob êsse denominador se encontrem os mu-
latos mais claros, os próprios brancos fenotípicos em cuja ascendência

há pessoas de côr, e os pretos'mais escuros 
- 

no Brasil bastam umas
gôtas de sangue branco para permitir a exclusão do grupo prêto. E
oscila de tal modo o sentido dos vocáLtrlos negro e prêto, o primeiro

Von Mârtius, Atraués da Bahia, 2." ed., 1928, 96, asseveram que os Macuas tinham
a pele menos preta, "mais côr de café" que outros africanos.

Fullah, Fulos, Filanins, etc. eram os negros Pehul, que A. Ramos estuda n,>

trecho referido acima. Do seu nome é gue vem fulo ott fula para desig;lar os pretos

foveiros, Íulvos, castanhos claros.

'n Homem de. côr, pessôa de côr, eufemismos para evitar o emprêgo das expressões
negro, prêto, mulato - Egberto E. Santos, Homem de côr, P'ublícações Médica.,
xrrl, 5,1941.

'o G. Freyre, Casa grande e senzala, 1." ed., 331,
ú Vic. Porto Seguro, Híst. geral do Brasíl, ed. Melhoramentos de S. Paulo, I,

l0l, nota.

'7 À Marcha para Oeste, 1940,
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com accepção ora deprimente ", ora afetuosa e íntima ", que os sujeitos
de côr clara, situados na camada econômico-social mais baixa, conside-
rêE-se pretos e os de côr algo carregada, quando alcançam um súaúus

elevado, sáo brancos, ou quando muito, morenosn.
Os albinos -- indivíduos desprovidos de pigmento melânico ao

mesmo tempo na pele, nos pêlos em iris - sáo vulgarmente conhecidos
como aça ou aJsa, pretoassa, saraça ou sarará ", araçuaba na Bahi:r
ou htjamé = no Ceará, diz A. Bezenne, loc. cit.

O albino pode, aliás, ser de qualguer raça ou tipo étnico, Dai di-
zer-s?i branco albino, negro alUino etc. ]á os primeiros gue visitaram cr

Brasil - viaiantes, missionários, naturalistas, assinalaram a raridade dos
albinos entre os nossos aborigenes. São freguentes, entretanto, entre os

negros '', devendo repararrsê que na Bahia quase a totalidade dos albinos
sâo negúides, e têm características antropofisicas dos negros africanos,
em grau variável, desde os traços fisionômicos à forma do cabeio.
I)aí o motejo popular que os intitula de pretos brancos ou brancos en
comissáo n'.

II - TERMINOLOGIA SISTEMÃTICA

Procurando-se sistematizar ou disciplínar o emprêgo das denomina-

ções vulgares nos tratalhos antropológicos, usam-se as expressões bâ-
sicas referentes à pigmentação cutânea: branca (abreviadamente B),
parda (P), negra (N) " amarela (A), seguidas de índice I para a to-
nalidade mais clara e indice 2 pala a mais carregada -.

u Negto, negthha ou, melhor, nigrlnha, elc,
1e Meu negto, íneu nêgo, nêguinho etc.
ã "Os mestiços arianizados, já Íavorecidos por dosagens altas de sangue cau-

cásio, evitam passar por tais - e inscrevem-se, bravamente, na classe dos braocos,
dissimulando-se na roupagem eufemistica dos "morenos" 

- O. Viana, op, cit., 230.
ã Candido de Figueiredo, Dicion,, Àtribui a sarará o significado, gue é verdadeiro

para a Bahia, de mulato alourado, ruivo ou de cabelo vermelho; Bernardino de Sousa,
Onomástica, idem.

- O mesmo que cabra, descendente de cruza de mulato com prêto, diz Moraes, Di-
cíon,

s E. Frizzi, .Anttopologia, Col. Labor, 4," ed., 88,
tu À. Bezerra, Ioc. cit.
5 Bastos de Avila, Antropomettia e desenualuimenÍo físico, 1940, 13.
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Ex.: Bl ou branco claro, alvo; 82 ou branco amorenado; Nl orr

negfo claro, etc.

O mesmo se pode Íazer utilizando as denominações clos tons natu-
rais nas suas l0 gradações "".

a) branco; pálido, rosado. moreno,
ô ) amarelo; pálido, forte, escuro.
c) escuro: avermelhado, chocolate, bem escuro, neqro-azul.

Nas classificações raciais de Guvrr,n, B,ony oe SnlNl VIcrNr, To-
prNARD, DE QUÀTREFAGES, os diversos tipos são agrupados segundo as

cõres branca, amarela e negra, da pele, com tonalidades em número
variável, tais como pele sonbria, anarelada, escura, morena esbran-
quiçada ou amarelo-auernelhado, branco acobreado (Haddon) , pardo
auetmelhado, pardo-chocolate, negro amorenado, branco amorenad.c,
branco "mat" (fôsco, sem brilho) , branco rosado, amatelo, amarelc
guente, amarelo amorenado, branco amarelado, amarclo pálido (D.-
niker. )

Com os vocábulos, formados de raízes gregas, lettcodernrc, xanto-
dermo e melanode,rmo, utilizados por outros autores para rotular os tipos
de pele branca, amarela e negra; como no esquema de classificação ver-
tical das raças proposta por Srnarz !7 Roeunre PtNro introduziu
em nossa nomenclatura antropológica uma disciplina que esta nunca ti-
vera. Com a sua grilnde experiência dos problemas do Hornem brasi-
liano, estabeleceu os seguintes tipos padrões 28 :

Leucodermos: indivíduos de pele branca, em geral trigueitr (Ns. 1tr

a l9 da Escala de Von Luschan); cabelos negros e ondulados (quimató.
tricos);olhos em geral escuros (pardos ou negros); estatura mediana, o,.l

pequena; braquicefalia, leptorrinia acentuada.

e' Dina Leví-Strauss, In,sÍrrrçõcs práticas para pcscluisas d!. ÀnÍr(lp()/ogia fisica
e <ultural, l, 1936, 42.

t Huxley classifica as raças em neqroides, xantocróides. rnelanocróidcs. austra-
Ióides e mongolóides.

B Nota sôbre os tipos antropológicos do Brasil, 1." Congrcssc' Bra-si/eiro de Eu-
qenia, 1929, Í, 117. Também se empregam essas expressões abreviadas pela inicial
respectiva, ajuntando-seJhe os índices I e 2 com o sigrificado altes indicado: L2, X2,
etc. Ordinàriamente êsses tipos são caracterizados empiricamente pcr um exame
desarrnado do indivíduo; é o qut' ocorrc nos trahalhos comuns de inspeção escolar,
militar, médica, etc.
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b'aioderntos: indivíduos de pele parda mais ou menos escura (Ns.
20 a30 da Escala de Von Luschan); olhos escuros (negros ou pardos);
cabelos ulótricos, estatura mediana, mesocêfalos; leptorrinos ou Íresor-
rinos.

Xantodermos: pele 20 a 30 de Von Luschan, cabelos negros, lissó-
tricos, olhos escuros, às vêzes, de fenda palpebral levemente obliqua;
face larga; estatura mediana ou peguena; braquicéfalos; leptorrinos ou

nresorrinos.

Melanod'ermos: pele 30 a 36 de Von Luschan, olhos escuros; lo'
fócomos; estatura mediana ou alta; braguicéfalosi face alongada.

III - PIGMENTAÇÃO ARTIFICIAL OU ANÔMALA

A determinação da côr da pele exige, de quem a pratica, a distinçâo
entre a pigmentação natural e artificial, resultante de pintura como f,

que usam, para fins os mais vários, os aborigenes de quase todo o

Continente americano com pigmentos vegetais e minerais de tom vermelho
(urucu, Bixa orellana, usada por indigenas brasileiros), branco (pelos

Ona da Terra do Fogo), prêto ou rôxo escuro (jenipapo, Genipa
americana, também empregado por naturais do Brasil) etc. M. QurnlNo
atribui às negras Egbás o costume de pintarem de azul a pálbebra inferior
(A raça africana e os seus costumes na Bahia, Anais do 5." Congress.>
Brasileiro de Geografla, I vol., 617, l9l7). Mesmo entre povos civili-
zados hodiernos, artifícios idênticos são usuais, ao menos entre as mu-
lheres, para fins estêticos (maquillage do rosto, das pernas, para substi-
tuir as meias, ou para amorenar a pele) . Efeitos parecidos pÍocurar'rt

obter homens e rnulheres por meio de banhos de sol ou de luz de altitude
artificial (lârnpadas de arco voltaico ou de vapores de mercúrio, produ-
toras de raios ultra-violeta).

"As anomalias da pigmentação surpreendem em primeiro lugar pela
sua coloração devendo-se distinguir as hipercromias e as hipocromias
ot acromias.

" As hipercromias se apresentam de côr amarelo claro amorenado
ou cinza sujo, em casos isolados também aztrl acinzentado ou azul es-

curo. Esta coloração não desaparece por nenhum meio de limpeza (ao
contrário da pigmentação artificial por pintura) nem pela vitropressão.
As hipercromias podem aparecer ou espontâneamente (efélides, nevos,
nranchas da doença de Recklinghausen, cloasma etc.) ou como restos de
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processos inÍlamatórios superficiais que curam sem deixar cicatriz (pio-
dermites superficiais, sifílides, dermatites lumínicas etc. ) e, quanto ao

seu tamanho, podem revestir a forma de peguenas manchas (efélides,
peguenas manchas da doença de Recklinghausen, pigmentaçóes consecu-

tivas a pequenas escoriações, ao impetigo estafilógeno, Íoliculites super-
ficiais, sarna, silílides 6iapulosas e tuberosas não ulceradas etc.), grandes
manchas (nevos, gran.les manchas de Recklinghausen, cloasma etc. ), ou

difusas, em forma de placas (depois de eczemas crônicos, no complexo
sintomático das varizes, na esclerodermia, na lepra, nos exantemas medi-
camentosos, depois do emprêgo de meios irritantes da pele, aplicações
úmidas, termóforos, radioterapia,, tório X, etc. ) . Quando adquirem grande

extensão falamos de melanodermias (melanose arsenical, salvarsânica, da
guerra, melanodermia por pelagra, consecutiva ao paludismo, dos vaga-
bundos, do ergotismo, da molestia de Addison, do diabete bronzeado,
ação geral da l,tz solar, dos raios ultra-violeta, da lâmpada de arco
voltaico, e pela ação do calor) . Com freguência, a pigmentação não se

apresenta com a mesma intensidade em tôdas as regiões da pele afetada,
de maneira que se originam os mais diversos desenhos puntiformes, reti-
culados, marmorizaçóes, etc.

" As hipocromias ol acromias apresentam-se de côr ebúrnea ou
branco de cal, em forma de manchas (leucoderma sifilítico, psoriásico,
etc., peguenas placas de vitiligo, albinismo); os pêlos correspondentes às

regiões acrômicas se acham desprovidos de pigmentos e são de côr
branca (poliose circunscrita). Muitas vêzes as zonas acromicas estão
rodeadas por uma faixa intensamente pigmentada (leucomelanodermia).

"Existem também melanodermias nas quais se encontram zonas sal-
picadas com hipopigmentação prôpriamente dita (as chamadas "zonas

vitiliginosas" nas melanodermias da lepra, nas melanoses do salvarsan,
etc. ) .

"As anomalias de pigmentação - com exceção das manchas c:-
rúleas - evoluem sempre de modo muito lento, muitas persistem durantc
tôda a vida (albinismo, vitiligo, nevos pigmentares planos, manchas

da moléstia de Recklinghausen, etc. ) Quando são transitórias, podem i;r-
voluir por completo" '''.

$ P. Tachau, Diagnostico diferencial egr las ehfermedades de piel y venéreas,

in, Tratado de dtagn, difercncial, de G. Honignann, ed. Labor, S.À., VII, 193],
p. 10 e 11.



tsOI,ETIM DO }IUSEU N.\CIONAL 
- 

A:,ITROPOLOGIÁ N. 8 _ 18-8-1947 9

A côr do tegumento cutâneo ê modificada, ainda, pelas anemias,

pelas icterícias (verdínica, rubínica, flavínica, melânica), pela caroti-
nemia *, pela ingestão de ácido picrico, de "atebrina", e outros derivacios

das anilinas como a tripaÍlavina, o "prontosil rubro", o "pyridium", que

conferem à pele e às mucosas uma côr amarela de tonalidade variável .

IV - ESCALAS CROMÁTICAS

As escalas cromáticas usadas em Antropologia para a determinação
da pigmentação cutânea são I ) feitas de tiras de papel ou de outro ma-

terial coiorido;2) de faixas de côres pintadas ou impressas em série

graduada sôbre cartão ou 3) ainda de blocos ou placas de vidro coradi:,
correspondendo a cada tonalidade um número. Varia, conforme o sett

Autor. o número de unidades cromáticas, de modo que o algarismo cou-

respondente a uma dada côr não coincide nas dtversas escalas.

As escalas mais conhecidas são as de VoN LuscnaN, com 36 ma-

tizes, a de P. BnocÀ com 34, a de DnNtxen com 9, as de R. ManrlN,
E. Frscnrn, J. Fnrrrscn, Gnav, Knusr. Fnoes oa FoNsece adaptou aos

tipos brasileiros a escala de Knusl, construindo uma série graduada de B

côres da pele e outras tantas da iris *.

A indicação da côr por um número correspondente ao matiz eqtí-
valente numa dessas escolas dá apenas uma referência qualitativa.

\, - MÉTODO QUANTITA'IIVO

DeosNponr, Jono e VaN Gonpnn, M. f. HensKovrrs e outros 81

introduziram na prática antropológica uma técnica que tem a vantagem
de indicar a pígmentação de maneira quantitativa, empregando o disco
cromático de Milton-Bradley, o qual se baseia no princípio da mistura de

côres estudado pelo fisico inglês MaxwBr-r.

"' Tlrales de Azevedo, Carctinemia, Bra:il-Médico, XLVI, 39, 1932; p, 829-31.;

V. Romeiro, Scnúologia ntédica, 5." ed., 1933, L p. 58.

* À escala de Krusi e Fróes um ensino do prof. Fróes da Fonseca para adaptar
ao nosso meio uma escala simples, foi divulgada sem que o seu autor houvesse con-
cluido os estudos necessários à sua divulgação. Existe o exemplar original no Museu
Nacional .

"' Melville J. Herskovits, The Anthropontcíry of th: Ancrich Negro, Columbia,
Univcrsity Press, N, York, 1930; p. 34 e ss.
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"Esse color-top é realmente um brinquedo s construído para ensinai
às crianças no |ardim de Infância o principio da mistura de côres, e tem

a vantagem de que é fabricado em quantidade, não é muito caro para
ser usado em estudos como êstes e vem com discos de côres gue es.
tandartizados segundo um modêlo, podem ser Íreguentemente trocados
para obviar erros devidos a Íicarem sujos por excesso de uso" *.

Compõe-se o color-top de um fuso de madeira com um bolbo ajus-
tável, um disco de papelão com 20 sectores eguivalentes a 5/o cada um

e uma série de discos de papel de várias côres, das guais se utilizam, para

o fim que nos interessa, apenas o branco, o prêto, o amarelo e o vÊr.

melho. Obtém-se a combinação cromática dispondo. sôbre o disco de pa-
pelão graduado, os 4 discos de côres, depois de fazer nestas um corte re-
tilíneo de tesoura, ligando o orificio central à borda. Imbricados os discos

corados, de modo a se poder ajustar a quantidade desejada de cada côr,
por meio de uma pinça de dissecção, de filatelia ou de depilação, impri-
me-se um movimento rotativo à carrapeta e olha-se durante alguns mo-
mentos para a mistura de côres obtida, não convindo demorar a vista
porgue isso induziria a êrro pela variação resultante da diminuição dr
velocidade giratória. Num caso de drivida é sempre preferíve'l repetir a

experiência.

Dest'arte chega-se, por tentativas, a obter uma côr igual à pele, ob-
servada esta através de um orificio de uns 3 cm de diâmetro feito num
papel branco gue recub.ra o braço. Durante o exame o antebraço, que deve
descansar sôbre a mesa estará também coberto com outra fôlha branca e
o "color top" será acionado sôbre uma superfície igualmente branca.

Conseguindo-se, no "color top" em movimento, uma côr igual à da
pele, resta apenas ler naguele as porcentagens em que entrou, na mistura
cada uma das guatro côres.

Recomenda Hr,nsxovtrs que cada conjunto de discos corados se em-
pregue apenas 10 a l5 vêzes, o que realiza condições ideais de segurançr.
Trabalhando-se cofl cuidado * quando não seja fácil a aguisição do
material - pode-se f.azer um número muito maior de determinaçóes com
um só jôgo.

Importa levar em conta gue, de um autor para outro, há ordinària,
mente uma diferença suUletiva na apreciação das misturas cromáticas q

t'LIma carrapeta, espécie de pião, guê se Íaz girar com a mão.
* M.]. Herskovits, op. cit,, 34.

I
{

I
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conseguentemente, uma diversa leitura'destas de acôrdo com a velocidade
imprimida à carrapeta. Nada disso tira ao método as suas vantagens.

Dado que o uermellú, no "color top", não corresponde a uma côr do
espectro, observadores diversos chegaram à conclusão de gue na leitura
das porcentagens do prêto e do vermelho ê necessário a seguinte cor-
reção: subtrair 59% do valor encontrado para o vermelho e acrescentar
a mesma quantidade ao prêto *. Por ex.: lendo o "color top", encon-
tramos :

Branco
Amarelo
Vermelho
Prêto .

Cinquenta e nove por cento de l6 são 9,44. Dêsse modo, a operação
a fazer-se é simplesmente esta l

t6-9,44.:6,56
76+9,44:85,44

A leitura deÍinitiva será, pois :

Branco 2 %
Amarela 6 %
Vermelho 6,56 %
Prêto . 85,44 %

Êsse método é essencialmente artiÍicial, esclarece Hrns«ovrrs, por-
quanto não representa fatos anatômicos ou fisiológicos.

' "Às has been remarked by Todd and Van Gorder, the red disks which are
supplied with the tops do not represent a spectrum color. Checkirg these with
Ridgeway"s color statrdards, I found, as they did, that the best vatue for the
red of the disk is that which, is a spectrum red with 59/o black, although the so-called
"standardization" of the color by the Milton-Bradley Company is anything but reliable,
and other values might easily be Íound for other specimens of the red disk, Yet thts
seemed to Íit the situation best, and therefore, before the distributlons for black were
tabulated, the values Íor this color were corrected by subtracting 59/6 oÍ the value
oÍ the red from the original reading oÍ úat color, and adding this amount to the
original value of the black segment. The calculations, in consequence, are based on
tabulation oÍ the corrected observed values of black and red" M. ]. Herskovits, op.
cit., p. 36.

2%
6%

t6%
76%
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Não deixa de haver, contudo, certa relação com a circunstância dtr

pigmentação cutânea resultar' da combinação dos seguintes elementos;

1) presença de um pigmento granuloso escuro, a melanina, que se

distribui em partes pela epiderme, em parte pelo codum, ou pelas duas

camadas simultâneamente;
2) transparência, através dos finos vasos da pele, da côr vermelha

do sangue nêle contido **, e ainda.
3) transparência, através da pele, do pigmento amarelo da gordure

e do sôro sanguíneo;
4) um elemento negativo, representado pela transparência normal

da pele.

VI - TENTATIVA DE USO DO "COLOR TOP"

No 2.o semestre de. 1944, realizando uma investigação medica ei
2 escolas públicas primárias dos bairros de Estra"da da Liberdade e Luiz
Targuinio e em 5 orfanatos, na,cidade do Salvador, Bahia, com a coope-
ração do Dr. A. D. Gar-rÃo e da enfermeira D. ReruuNol FnaNç1,
classificamos 508 alunos e asilados de amtlos os sexos, de 6 a 12 anos de
idade, organizando o guadro abaixor

qr'-rrlno x.o 1

FRIIQÜI1INCIÀ I)OS 't'IpOS itÀcIAIS SEGUNDO A IN.I.I,NSID,\DI
I)A pI( i\IllYl'.\Ç.{o r,t\r (,.\I)_{ usT.\BELr,lCI\II,l\TO

ASII,O .I'OTAIS

SDXO FDTIININO;

Àsilo C. P. llarinho..
Àsilo N. S. Destêrlo. .

Asilo N. S. Salete... . .

Col. Ôrfás S. O. Jesus. .

Asilo N. S. Nlisericórd
Esc. Luís Tarquínio. . .

I,)sc. Duque tle Caxias,

SEXO IIÀSCULINO;

Àsilo N. S. N{isericórd
Esc. Luís l'arquínio...
lrsc. Durlre tle Caxias

Nos. 1rr-rrciais
Nos. totais. .

Porccntagens

19
4l
4{
53
44
ao

28

53
.9j2

iil8

LEUC.D. 
| "norr. 

I

1ÍEL.{ N( )l). x^N'1'OD.

47
5 1.1

t7 il
14 15
58

12 17
2 l0

79 ttz
191
37,5

t2

4
11

5

5
14
11

l)l
t)ó
I r0.+5

2tI
17

89 82
17r
33, 6

t2

16
7

16

ll
1+
il

o

7
ô
4

13
5
4

0
I
.)

0
4
1

ó

44

L2

77
12l
23

17
ô

19

1ir
2

li)

10
01
20
l0
4t3r
0l

14 ll
25

4,9

Í2

13
11
13
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Aproveitando o ensejo gue êsse trabalho do Departamento de

Saúde nos oferecia, pesquisamos as côres da pele e da iris com a escaia
de Krusi-Fróes, colhendo os dados que seguem:

QUADRO N." 2

CAr da pele (Krusi-Fróes)

1234.5678

Leucodermos

Faiodermos

Melanodermos

Xantodermos

t4 3t t3 54 39 34

2 4 53027 50

3t5
538

6

5l
58

7

0

2

45

2

t6 35 18 89 72 107 122 49

Os nossos melanodermos correspondem exatamente às "crianças de

côr" da pesguisa de ,M. |uue PouncHET op cit,, compreendidas entre
os n.os 5 e 8 da escala de Krusi.Fróes.

Queono N., 3

Côt da iris (Krusí- Fróes)

12345678

Leucodermos

Faiodermos

Melanodermos

Xantodermos

216 t3 27 56 65

384473
| 4.49

1110

2t
4t

67

13

B. Avila, op. cit., l0

3 | 7 t7 37 104 197 142
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Submetendo o mesmo material humano à determinação da côr da

pele pelos "color-tops" que o prof. Hens«ovlTs nos havia oferecido em

1912 *, alguns dos quais anteriormente gastara em pequenas tentativas,
achamos os valores gue constam dos quadros a seguir:

QU-,IDRo N.O 4
I

COR; BRANCO

% I,EI]COD. .l.,rlOD. !tJ.L.\NOD, x.{N',ror)

t-2.. .

34...
D-t). . .

7-8...
9-10. .

r1-12..
13-14. .

15-16..
17-18..
19-20. .

2l-22..
23-24..
25-26..
27-28. .

29-30. .

3l-32..
33-31. .

35-36. .

37-38. .

39-40..
4142..
t3-44..
45-46. .

4748..
.19-50. .

51-52. .

.)ó-D* . .

55-56 " .

1
5

18
30
18
15
17
15

I

10
8
6
a

I

q

6
5
.)

,
l
r

1

6
30

38
l8
tl
4
it
7
3
Íi
4

1

2

1

1

28
40
20
16
IO,

I

1

=

-

(.i

(;

;
I

I

I

"' Thale.s cle Àzevedo, A obra cientifica do proÍ. Melsille ). Herskovits. Cu/

Íurir, Bahia, 1945, I, 1; p. 93-105.

I
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QLi.{r)RO N.o 5

COR; ÀN{ÀRELO

li

7o I,EL COI). I"\I( )I). ll l.lf,.\ \( )t). -\rl\-T{)t),

')/
5-fi.
7-8.
9-10

i 1-12
r 3-14
1 5-16
17-18
r9-20
2r-22
23-24
25-26

I

I
2

13
32
'à7

53
20
21

,3

D

I
4
0

23
36
9()

2rJ
1ri
13

6
2

I

lr)
lt)
;t{

2l
I
it
;

I

I

?
I

7
i

I

I

(Jt,,\l)lt() \." 6

(-rOIt: \-l'lltll l,ll,lIo

/'C Llil'cor) l'-\l ( )t). \t I.i L.\ \() l) \.\r*'I\ )t)

;l-4
s-6.
78.
$-r0

r1-12
r3-14
l5-16
r 7-18
19-20
,1_9.)
2+-24
25 2fi

6
t7

12
(i()

üt
2;
;
2

I.l
30
t2
25

(i

1

I

.)

(i
ll

-+

t

8-t
3l-r

13
lt
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Qú.{DRO N.o 7

COR; PRÊTO

XÁNTOD,IÍEI,ÂNOD.LnücoD. FAIOD.o//o

r
1

2

1

I
I
t
6
4
t

,
o

I

,)
.)

;1
.)

7
ll

IJ

l0
It

11
l(i
t3

i:t

+
{i
jl

1

2
.)

ó
6
.1

ti,
(i
(i

5
{i

l0
1l
2l
1.1

l+
l+
s

t1

.1

2
l

1

1

1

3
1

4
I
6
6
3
5

10
6
8
8

ll
t2
8

11
t7
l3
l1
I

l1
I
I
I

1

*-

23-21.
2i)-26.
27-28.
29-30.
31-32.
óó-ó*.
35-36.
37-38.
39-40.
1t-12.
4344.
4546.
4748.
49-50.
ltl-52.
53-54.
55-56.
57-58.
59-60.
6t-62.
63-il.
65 66.
(i7-68.
69-70.
7t-72.
ló- l+-
lD-lo.
77-r-E.
79-80.
r]1-E2.
83 84.
8ã--86.
87-88.
89 90.
91-92.
93-94.
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O quadro que segue resume os anteriores :

Quaono N." 8

Branco Àmarelo Vermelho Prêto
O/ O/ O/ o//o .'o .o .o

Leucodermos
Mínimo ..
Máximo
Média ...

h'aiodermos
Mínimo ..
Máximo
Média ...

'Nlelanodermos

2

55

16,1

3523
26 20 82

16,8 9.6 56,r

I
42

9.6

a

23
13,0

5
.16

8,6

36
90
68,6

I

t5
4,8

2

l8
8,6

3

26
7,2

62
94.

79,6

Mínimo ..
Máximo
Média . ..

Xantodetmos
Mínimo ..
Máximo
Mcdia ...

36648
25 24 t3 83

7.9 13,8 9,2 68

Conquanto seja precária a identidade entre os tipos N (negros sem

mistura, de acôrdo com as respectivas genealogias) do prof. Hsnsxovlts 36

e os Melanodermos (individuos de côr mais escura e caracteres negróides
mais acentuados) desta pesquisa, comparamos, a titulo ilustrativo, as

porcentagens máximas e médias correspondentes aos mesmos tipos, em

cada uma das côres (B, branco; À, amareloi V. vermelho; P, prêto)
e os seus valores mais frequentes (moda):

tlt-'eoRo N o I

v. x,irr-rros I .'..,Érrn" I o,ooo
li

N (llqNkoyits)........

-\IelanoC. (T. -Lzcvcdo) 15 8,6

20

26

18

l8

0 3

2

I

4 7

8C-81

8{

(") Urn crso isolarlo de 43 Ç!

90-91

9{

5I ,0,, I ,,,, I

|','|"'"I
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l

,j ^

5

o

Figs. 1, 2 e 3 - Prtêtos. Figs. 4 e 5 - Mulatos brancos. Fig. 6 - Branca da

Bahia. Fig, 7 - 
"Chirra" (mameluca) . Fig. 8 - ,Color-top" (tamanho natural) .

.. i'"*

I
3

F'
ffi
4
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AIém dos fatôres subjetivos na leitura do "Color-top", devemos ês-
sinalar em nossos algarismos a influência da diferença de técnica re-
sultante da escassez de instrumental, usando em tôda a investigação -
pela dificuldade em adquirir novo material - sômente 3 jogos de discos
coloridos, muito embora com o mais escrupuloso cuidado em não tocá-los
com os dedos, mas sempre com uma pinça metálica.

'' M.I. Hcxkovits, op. cit

nnDrensa Nacional - RÍo dc Janeiro - 
Brasil - 1947




